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APONTAMENTOS PARA O ESTUDO 

DA GUERRA DOS BÁRBAROS 

Pedro Puntoni <*> 

Desde o século XV, o movimento de ocupação do sertão norte 
do Brasil confrontou o colonizador com os povos indígenas que há 
tempos habitavam estas regiões que agora se dest~navam à criação do 
gado. Após a expulsão dos holandeses e a acentuação deste 
movimento, conflitos antes limitados tomaram-se cada vez mais 
freqüentes, de modo que em breve uma situação de conflagração geral 
surgiria às vistas das autoridades coloniais que foi denominada na 
época de "Guerra dos Bárbaros". Estas guerras e levantes ganharam 
então radicalidade, desde os finais do XVII, em particulár no sertão 
norte do então Estado do Brasil. As chamadas de "Guerras do Açu", 
apesar de serem normalmente tomadas como a "Guerra dos bárbaros" 
como um todo, pela bibliografia ou pela documentação, são na 
verdade o caso específico dos conflitos desta região - do vale do rio 
Açu ou Piranhas -, no Rio Grande do Norte. Nada obstante, a 
sinonímia se explica pela sua maior importância e significado. Posto 
que as diversas guerras movidas aos índios bravos se estenderam por 
todo o sertão pernambucano ou baiano, os episódios do Açu acabaram 
por cristalizar de maneira mais dramática o resultado de décadas de 
tirania e aniquilamento, mobilizando diversas nações em conflitos 
continuados. Estes punham em cheque o controle das regiões de 
fronteira do sertão de fora, na terminologia de Capistrano de Abreu, 
ameaçando, segundo a interpretação coeva dos agentes coloniais, a 
integridade do Estado do Brasil. Reforçando isso, no caso das guerras 
do Açu parte da historiografia tem dado como verídica uma grande 
confederação articulada por diversos povos indígenas para barrar a , 
invasão dos colonizadores e a expansão da economia do gado. E claro 
que a unidade destes conflitos, tal como realmente aparece na 
documentação, bem como uma estratégia por parte dos insurretos é 
coisa improvável. Nada obstante, ainda está por se demonstrar as 
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alianças e acertos entre nações diversas em vista de uma estratégia 
comum. 

Estas guerras, bem de acordo com a selvageria dos tempos, 
distinguiam-se pela atroz violência e tiveram enorme repercussão na 
história ' futura destes povos nativos e, portanto, da formação da 
própria nação brasileira. Não podemos deixar de sentir horror quando 
nos deparamos com a brutalidade com que atuavam os agentes da 
Coroa. As ordens dadas pelos Governadores, ou pelo próprio rei e 
seus conselheiros, trazem um frio, mesmo ao leitor acostumado às 
barbáries daqueles séculos. Em março de 1688, por exemplo, o 
Gov,emador geral do Brasil, Mathias da Cunha, ordenava ao Capitão­
i:nor Manoel de Abreu Soares, que estava a d~rrotar os .íridios nas 
rlbeiras do Açu que dirigisse a entrada e guerra que há de f a~er aQs 
bárbaros como entendesse para que '1possa ser mais ofensiva, 

. . 
d~golando-os, e seguindo-os até extinguir, de ~aneira qu~ fiq:u~ 
~;xemplo deste castigo a todas as mais nações que confederadas copt 

1~les não temiam as armas de Sua Majestade". E explicava, com 
minúcia de funcionário, que, como havia declarado ~tp Junta Géral 
(das Missões)~ os prisioneiros seriam feitos escravos para "o estímulo 
.e gosto dos soldados", mas que devia ser "muito importante o reparo 

, l 

que Vossa Mercê (Manoel Soares) deve fazer em não consentir que 
deixem de degolar os bárbaros (quer dizer, os índios) grandes só por 
ps cativarem, o que principalmente farão aos pequenos e as mulheres 
de quem não podem haver perigo que ou fujam, ou se levantem"1

• 

As Guerras do Açu, que ganham intensidade a partir de. 1687, 
inauguram um "ciclo" insurrecional dos mais importantes no contexto 
màis amplo das Guerra dos Bárbaros. Este ciclo se· fechará, podemos 
dizê-lo, apenas com a "guerra viva" que foi travada pela -gente do 
paulista Moraes Navarro, no arraial de Ferreiro Torto, em l7202

• 

Estes acontecimentos, que envolvem particularmente os grupos 
Jandui, Páiacu, Ico e Sucuru, deverão estar ne centro ·da investigação. 
É preciso deixar claro, que a noção de uma "guerra" geral dos índios 
·"bároaros" contra o império, quer dizer, .de uma luta deste contra 
nações com interesses e objetivos militares definidos segundo uma 

2 

Documentos Históricos. Rio de Janeiro, v. 10, p., 275. , 
Cf. Maria Idalina da Cruz Pires, Guerra dos Bárbaros: resistência 
indígena e conflitos no Nordeste colonial. Recife: FUNDARPE, 1990, 
p. 79. . " 
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estratégia consciente, é produto do olhar europeu e aparece, então, no 
bojo da documentação colonial, única aliás de que dispomos. Como 
se sabe, para a história colonial dos povos indígenas no caso do Brasil 
- diferentemente da Meso-América - possuímos apenas documento~ 
produzidos pelos colonizadores. Como corretamente concluju o 
brasilianista John Hemmirtg, se a resistência nativa à expansão da 
economia pecuária foi um dos mais importantes estágios da conquist~ 
dos índios, " ... foi também o menos documentado. E como sempre, 
não há nada do lado indígena. Os nativos não deixaram nenhuma 
informação escrita e nenhum deles registrou sua versão da luta"3

• Daí 
as dificuldades teóricas e metodológicas com que se depara . o 
estudioso. Justamente, a própria idéia de um conflito uno e 
organizado, associado à noção não menos . freqüente n~ 
documentação, da existência de "confederações" indígenas, tem de 
ser, ela mesma, objeto de reflexão4

• Da mesma maneira,, :a 
denominação dos grupos indígenas como tribos ou unidades polítiqas 
autônomas (reinos, por exemplo) e até mesmo a identidade de alguns 
destes grl.!pos, ou ainda a constante presunção de sua anomia; tamb~m 
devem ser postas em questão. 

Na verdade, a "Guerra dos Bárbaros" mais se aproxima ·de 
uma série tieterogênea de conflitos que foram o resultado de diversas 
situações criadas ao longo da segunda metade do século XVII, nos 
quadros das transformações do desenvolvimento do mundo colonial. 
Estes conflitos, de toda maneira, envolveram índios, moradores, 
soldados, missionários e agentes da Coroa portuguesa, e tiveram lugar 
na ampla região chamada aqui de o sertão norte: o atual Nordeste 
interior do Brasil que compreende a grande extensão de terras semi­
áridas do leste do Maranhão, até o norte da Bahia (quer dizer ô vale 
do São Francisco), englobando parte do Ceará, do Piauí, do Rio 
Grande do Norte, da Paraíba e de Pernambuco. Ali habitav~m,. .à 
época do descobrimento, pelo menos 185 .000 pessoas, de acordo c.om 
as estimativas de John Hemming, que imagina, para a região 4o 

' 
3 Red Gold. The conquest of the brazilian indians. Cambridge: Harvard 

University Press, i978, p. 346-347. 
4 
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Nordeste como um todo, por volta de 1500, uma população de 
652.000 indivíduos5

• Se as guerras seiscentistas estão na raiz dos 
mecanismos de aniquilamento destas humanidades originárias -
constituindo o preâmbulo do genocídio que seria em grande medida 
completado ao longo de século XIX -, o que assistimos surgir ao 
longo da segunda metade do século XVII foi uma nova orientação 
política do império português, levada a termo pelos seus agentes 
coloniais, com vistas a produzir o extermínio das nações indígenas do 
sertão norte. Diferentemente do século anterior, quando em conta to 
com os grupos tupi da costa e no contexto de afirmação do domínio 
colonial face à disputa inter-imperial, estas guerras objetivavam o 
extermínio total e não a integração ou submissão. "Bárbaros" eram 
estes povos não só porque viviam para além dos limites do império, 
mas porque tinha-se em conta que tencionavam invadi-lo. Somente as 
políticas ilustradas do 1narquês de Pombal, nos marcos de uma nova 
situação criada pelo Tratado de Madrid (1750), irão por termo na 
longa lista de assassinatos cometidos pelas expedições organizadas ao 
longo de um século. Um típico representante desta ilustração 
pombalina, o autor do Roteiro do Maranhão, registrou, na segunda 
metade do século· XVIII, sua cólera face aos "indignos e tão bárbaros 
conquistadores" que haviam entregue ao império "países vazios do 
mais precioso, que eram os índios assassinados em suas 
sanguinolentas bandeiras, e o passo que com elas nos franqueavam 
para sermos testemunhas dos miseráv~is restos das referidas nações, 
todos ainda cheios de temor das mais violentas atrocidades". Assim, 
estes capitães em suas guerras "extinguiram muitas nações, que 
viriam a fazer uma grande parte do mesmo estado, e das quais hoje 
até faltam os próprios nomes" 6• 

À guerra de extermínio, somou-se o contexto deletério da 
aculturação e miscigenação a que se submeteram alguns grupos 
indígenas que, feitas as contas, · preferiram alinhar-se aos 
colonizadores. Para se ter uma idéia do resultado do aniquilamento a 
que foram submetidas as sociedades autóctones, hoje, a população 
indígena do Nordeste como um todo conta em cerca de 36000 
indivíduos, ou seja 5,5% da estimativa histórica à época do 

s 

6 

Cf. Red Gold. The conquest of the brazilian indians. Cambridge: Harvard 
University Press, 1978, p. 487-501. 
Roteiro do Maranhão a Goiaz pela capitania do Piahui. RIHGB, LXII; 
90-91, 1900. 
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descobrimento. Quanto à diversidade destas sociedades, das centenas 
de grupos indígenas existentes na época, apenas 26 habitam 
atualmente na região (estabelecidos em 43 áreas indígenas). E em 
termos culturais, hoje somente os Fulni-ô se expressam em língua 
própria, todos os demais conhecem apenas o português 7• 

7 

-

Cf. João Pacheco de Oliveira, "Povos indígenas no Nordeste: fronteiras 
étnicas e identidades emergentes", Tempo e Presença. Rio de Janeiro, 
CEDI, 270; 31-34, jul./ago. 1993; Carlos Alberto Ricardo, "Os "índios e 
a sociodiversidade nativa contemporânea no Brasil", in: Aracy L. da Silva 
e L. D . B. Grupioni, A temática indígena na escola. Brasília, 
MEC/MARI/UNESCO, 1995, p.29-56. 
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